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Resumo 

Tetyra Fabricius, 1803 é o mais antigo gênero de Scutelleridae e inicialmente incluía 

79 espécies que hoje estão alocadas em outros gêneros de Pachycorinae. Atualmente, Tetyra é 

composta por 5 espécies. Tetyra antillarum Kirkaldy, 1909 é a espécie-tipo, e com outras duas 

espécies, T. bipunctata (Herrich-Schaeffer, 1839) e T. robusta Uhler, 1879 contemplam as 

espécies que ocorrem na região Neártica. Além disso, estas são morfologicamente mais 

similares entre si do que com as espécies endêmicas da região Neotropical, T. pinguis (Germar, 

1839) e T. poecila Berg, 1879. Aqui, testamos a monofilia do gênero sob critério de parcimônia, 

usando 64 caracteres morfológicos (destes, 13 caracteres policromáticos) com ambos os 

métodos de pesagem igual e implícita. Tetyra formou um clado com duas linhagens bem 

definidas, uma com as três espécies Neárticas e outra com as duas espécies neotropicais 

endêmicas juntamente com as sete novas espécies descritas aqui. Um novo gênero é proposto 

para as espécies neotropicais. Os caracteres policromáticos, especialmente presentes no gênero 

novo, serviram como sinapomorfias para as relações intergenéricas e como caracteres 

sinapomórficos do gênero, além disso o gênero e as espécies novas descritas com base em 

características genitais e de morfologia geral. Uma chave de identificação e um mapa de 

distribuição são fornecidos para os dois gêneros. Tetyra farcta (Germar, 1839) foi removida 

dos sinônimos juniores de T. pinguins e definida como species inquirenda. Também 

redescrevemos as três espécies de Tetyra e atualizamos seu mapa de distribuição, bem como 

uma chave de identificação atualizada para os gêneros Nearticos de Pachycorinae.  
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Abstract 

Tetyra Fabricius, 1803 is the oldest genus of Scutelleridae and initially included 79 

species that are now allocated in other genera of Pachycorinae. Currently, Tetyra is composed 

of 5 species. Tetyra antillarum Kirkaldy, 1909 is the type species, and with two other species, 

T. bipunctata (Herrich-Schaeffer, 1839) and T. robusta Uhler, 1879, contemplate the species 

that occur in the Nearctic region. Furthermore, these are morphologically more similar to each 

other than to the endemic species of the Neotropical region, T. pinguis (Germar, 1839) and T. 

poecila Berg, 1879. Here, we tested the monophyly of the genera under parsimony analyses, 

using 64 morphological characters (of these, 13 polychromatic characters) with both equal and 

implicit weighting methods. Tetyra formed a clade with two well-defined lineages. One with 

the three Nearctic species and another with the two endemic Neotropical species together with 

the seven new species described here. Here we created a new genera for the neotropical species. 

The polychromatic characters, especially present in the new genera, served as synapomorphies 

for the intergeneric relationships and as synapomorphies of the genus. Also, the neotropical 

species are described based on genital and general morphological characteristics. An 

identification key and distribution map are provided. Tetrya farcta (Germar, 1839) was 

removed from the junior synonyms of T. pinguis and defined as species inquirenda. We also 

redescribe the three species of Tetyra and update their distribution map, as well as an updated 

identification key for the Neartic genera of Pachycorinae.  
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Introdução Geral 

Hemiptera é a ordem mais diversa de insetos hemimetábolos, aqueles que possuem o 

desenvolvimento incompleto, em que os imaturos, denominados ninfas após a eclosão, sofrem 

mudanças graduais até o estágio adulto (Grazia et al. 2012). Com cerca de 90.000 espécies 

(Grazia et al. 2012), Hemiptera compreende quatro subordens: Auchenorrhyncha (cigarras e 

cigarrinhas), Sternorrhyncha (cochonilhas e pulgões), Coleorrhyncha (moss-bugs) e 

Heteroptera (percevejos-verdadeiros). Com 88 famílias e 45.000 espécies, Heteroptera é o 

clado mais representativo em número de espécies dentro Hemiptera, e é caracterizado 

principalmente por suas asas anteriores em forma de hemiélitro, ou seja, com sua base coriácea 

e seu ápice membranoso(Schuh & Weirauch, 2020).  

A subordem Heteroptera é dividida em sete infraordens. Dentre elas, a 

Pentatomomorpha é a segunda mais diversa (Tian et al. 2011). Pentatomoidea é a superfamília 

com maior número de espécies da infraordem e seus representantes são caracterizados, 

principalmente, pelo formato do corpo ovalado, escutelo ultrapassando metade do 

comprimento do abdome e antenas com cinco artículos (Grazia & Schwertner, 2011). Entre 

dez e catorze famílias são reconhecidas atualmente dentro de Pentatomoidea dependendo da 

classificação (Schuh & Weirauch, 2020), sendo Scutelleridae a segunda com maior riqueza 

específica, com cerca de 530 espécies distribuídas em aproximadamente uma centena de 

gêneros (Schuh & Weirauch, 2020). 

Popularmente chamados de percevejos-escudo ou percevejos-joia, escutelerídeos são 

reconhecidos principalmente pelo seu escutelo bem desenvolvido, cobrindo grande parte do 

abdome, característica pela qual são comumente confundidos com besouros (Coleoptera). 

Além do grande escutelo, também encontrado em outros grupos de Pentatomoidea (e.g. 

Plataspidae, Aphylidae, Lestoniidae e Podopinae), Scutelleridae é caracterizada pela venação 

de suas asas posteriores e características da genitália masculina e feminina (Eger et al. 2015). 

Uma característica comum da família é o policromatismo, a ocorrência de diferentes cores ou 

padrões de coloração dentro da mesma espécie. Este policromatismo inicialmente acarretou em 

diversas descrições de novas espécies que posteriormente foram sinonimizadas (Souza et al. 

2012). Apesar de bem documentado, essa característica nunca foi testada filogeneticamente, 

possivelmente pela grande quantidade de variações encontrada dentro das espécies (Paleari 

1992; Souza-Firmino et al. 2016; Farag et al. 2022). 

Scutelleridae possui um longo histórico taxonômico, tendo já sido considerada uma 

subfamília de Pentatomidae (Schuh & Weirauch, 2020). Sua monofilia foi testada mais 

recentemente por Wu et al. (2017), utilizando dados moleculares. Grazia et al. (2008) também 
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recuperaram a monofilia da família em análises com dados morfológicos e moleculares. 

Atualmente, Scutelleridae possui quatro subfamílias (Wu et al. 2017), das quais duas são 

encontradas na região Neotropical: Scutellerinae, com seis espécies de Augocoris Burmeister, 

1835 (Scutellerini) e Pachycorinae, o clado mais representativo da região, com mais de 125 

espécies distribuídas em 27 gêneros (Schuh & Weirauch, 2020). Mais recentemente, Nesogenes 

boscii (Fabricius, 1803), anteriormente pertencendo a Elvisurinae, foi transferida para 

Pachycorinae por Eger (2020).  

Os membros de Pachycorinae são caracterizados pela presença de uma área 

estridulatória no abdome, porém a mesma estrutura pode estar presente em outras subfamílias 

(Odontotarsinae e Hoteinae) (Wu et al. 2017). Weiler (2016) testou a monofilia de 

Pachycorinae utilizando caracteres morfológicos, principalmente do sistema odorífero, de 22 

gêneros da subfamília. Os resultados de Weiler (2016) sugerem uma parafilia do grupo, em que 

Pachycorinae se subdivide em dois clados: um deles com representantes das subfamílias 

Hoteinae, Odontotarsinae, Odontoscelinae e mais sete espécies de Pachycorinae, e outro clado 

contendo somente espécies de Pachycorinae (fig. 1).  
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Figura 1 Cladograma de Pachycorinae com pesagem implícita (k=3). de Weiler (2016). 

Apesar de abranger a maioria das espécies da família, a diversidade de Scutelleridae na 

região Neotropical ainda é pouco conhecida, tanto do ponto de vista filogenético, quanto 

taxonômico. Somente Agonosoma Laporte, Tiridates Stål, Polytes Stål, Sphyrocoris Mayr e 

mais recentemente Coptochilus Amyot & Serville foram foco de revisões (respectivamente por 

Paleari 1992; Eger 1987; Eger 1990; Eger 2012; Schmitz et al. 2020).A quantidade de espécies 

conhecidas para Pachycorinae ainda é subestimada levando-se em consideração o número de 

espécies ainda não descritas dos gêneros Camirus Stål, 1862, Diolcus Mayr, 1864 e Tetyra 

Fabricius, 1803 (Eger et al. 2015). Embora a subfamilia seja mais diversa na região 

Neotropical, vários gêneros estendem sua distribuição também na região Nearctica, 

destacando-se Tetyra, o gênero mais antigo de Scutelleridae (Tsai et al., 2011). 
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O gênero foi criado por Fabricius em 1803 para comportar 79 espécies, em sua maioria 

descritas em Cimex L., 1758. Inicialmente, Cimex maurus L., 1758 foi designada como espécie-

tipo do gênero por Curtis em 1838, porém Reuter (1888) demonstra que a espécie C. maurus 

não é a mesma denominada para Tetyra. Uma nova espécie-tipo, Cimex arcuata Fabricius, 

1794, foi designada por Kirkaldy (1900). Este mesmo autor, em 1909, invalida o nome, já pré-

ocupado por Cimex arcuatus Gmelin, 1789, e renomeia a espécie de Fabricius como Cimex 

antillarum. Posteriormente, em 1954, a Comissão Internacional de Nomenclatura Zoológica, 

considera o pedido de China (1947) e invalida a espécie-tipo designada por Curtis (1838), 

denominando oficialmente Cimex antillarum Kirkaldy, 1909 como espécie-tipo de Tetyra.  

 Em 1839, Germar descreveu Pachycoris pinguis e P. farctus para o Brasil e México, 

respectivamente. Walker (1867) descreveu Pachycoris guttipes, também para o México, o 

distinguindo de P. pinguis pelo seu tamanho e pelo número de manchas negras nos esternitos. 

Stål (1870) transferiu P. farcta e P. pinguis para Tetyra, e sinonimizou P. guttipes a T. farcta. 

Distant (1898) infere que T. pinguis e T. farcta são próximas, ainda indicando a possibilidade 

dos dois nomes se tratarem da mesma espécie. Porém, somente em 1904, Schouteden 

sinonimizou as espécies, tornando Tetyra pinguis a espécie válida atualmente (fig. 2). 

 

Figura 2. Fluxograma mostrando as transferências e sinonímias da espécie Tetyra pinguis 

(Germar, 1839).  

Outra espécie descrita inicialmente em Pachycoris também foi transferida para Tetyra. 

Herrich-Schaeffer em 1839 descreveu P. bipunctata com base em um exemplar sem 

informação de localidade. Posteriormente, Dallas (1851) erroneamente registrou a espécie para 

a Austrália e ainda a designou como espécie-tipo de Macraulax Dallas, 1851. Uhler (1861) 

descreveu outra espécie desse gênero, M. tristis, dos Estados Unidos. Somente em 1870, Stål 

sinonimizou M. tristis e M. bipunctata e transferiu esta última para Tetyra (fig. 3). Outras duas 

espécies foram descritas posteriormente, as quais não sofreram alterações nomenclaturais 
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desde suas descrições originais: T. poecila Berg, 1879 e T. robusta Uhler, 1897.  

 

Figura 3. Fluxograma mostrando as transferências e sinonímias da espécie Tetyra 

bipunctata (Herrich–Schaeffer, 1839). 

Atualmente, cinco espécies de Tetyra são consideradas válidas, três delas ocorrendo na 

região Nearctica (i.e. T. antillarum, T. bipunctata e T. robusta), e duas restritas à região 

Neotropical (i.e. T. pinguis e T. poecila). Somente Tetyra antillarum ocorre nas duas regiões, 

sendo encontrada em quase toda a América Central e principalmente na Flórida nos Estados 

Unidos (Wheeler and Eger, 2021). 

As espécies Neárticas são relativamente mais resolvidas taxonomicamente, 

principalmente devido à tese de doutorado de Lattin (1964), que revisa não somente Tetyra, 

como todos os outros gêneros de Scutelleridae com ocorrência Norte Americana. Além disso, 

o autor elaborou uma chave de identificação dicotômica para as espécies, utilizando caracteres 

morfológicos (e.g., padrão de coloração, tamanho do rostro, entre outros), biológicos (e.g. 

planta hospedeira) e de distribuição. Lattin (1964) definiu Tetyra pelas seguinte características: 

tamanho geral grande e robusto, dorso fortemente convexo, ventre plano, superfície dorsal 

pontuada e desprovida de cerdas, cabeça amplamente triangular e com margens laterais 

bissinuadas antes dos olhos, ostíolo auriculado e genitália masculina “característica”. Lattin 

ainda descreve uma possível nova espécie do gênero baseando-se em exemplares endêmicos 

da Califórnia. Com o nome de Tetyra usingerii, a espécie foi citada como tendo uma relação 

mais próxima com Tetyra robusta, e podendo ser uma possível subespécie da mesma. Contudo, 

essa  tese nunca foi publicada e portanto a espécie nunca foi validada pelo Código Internacional 
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de Nomenclatura Zoológica (art. 11.1).  

Tetyra antillarum e T. bipunctata foram usadas como representantes do gênero na 

análise de Weiler (2016). Com pesos iguais, demonstrou-se uma politomia de todos os gêneros 

do clado Pachycorinae. Com a utilização de pesagem implícita com três valores de K (K3, K6, 

K15), as topologias K3 e K6 foram similares, comum clado formado por Stethaulax Bergroth 

1891; Symphylus Dallas, 1851; Chelyschema Bergroth, 1891; Crathis Stål (1861), Lobothyreus 

Mayr, 1864 e Tetyra (com Chelyschema sendo ausente em K3). A posição de Tetyra nestes 

clados varia, sendo que em K3 o gênero é irmão de todos os outros clados citados, e em K6, 

Tetyra é grupo irmão do clado Chelyschema+(Lobothyreus+Crathis). Em contrapartida, na 

topologia de K15, Tetyra fez parte do outro clado composto pelo restante de Pachycorinae. As 

espécies endêmicas da Região Neotropical (Tetyra pinguis e T. poecila) nunca foram usadas 

em análises filogenéticas. 

Em resumo, o diagnóstico do gênero, e também a delimitação das espécies, é 

insuficiente tendo em vista a diversidade morfológica das espécies, e se torna ainda mais 

confuso com a adição de possíveis novas espécies Neotropicais (Eger et al. 2015). É necessária 

ainda uma investigação das espécies sinonimizadas, como é o caso de T. farcta e T. guttipes, 

além de constatar a validade de T. usingerii. Estabelecer novos caracteres é essencial para 

compreender os limites do gênero, descrever espécies novas com maior robustez e para 

hipotetizar relações infragenéricas, assim como com outros gêneros de Pachycorinae.      

 

Objetivos 

Esta dissertação é dividida em dois capítulos. O primeiro trata das relações filogenéticas 

de Tetyra, assim como descrições de espécies neotropicais de Scutelleridae. O segundo capítulo 

revisa e redescreve as espécies Neárticas. Os objetivos específicos são: 

● Realizar análises filogenéticas de parcimônia com dados morfológicos, utilizando 

todas as espécies do gênero, além de potenciais espécies novas e espécies de gêneros 

com histórico taxonômico em comum.  

● Descrever espécies novas e redescrever as espécies válidas. 

● Prover uma chave de identificação para as espécies de Tetyra e um mapa de 

distribuição das espécies. 

● Investigar caracteres morfológicos, principalmente de genitália, de gêneros pouco 

estudados da subfamília Pachycorinae. 
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